


CADERNO DE QUESTÕES INÉDITAS

HISTÓRIA DE PERNAMBUCO — PREPARATÓRIO 2026

MÓDULO 1: QUESTÕES INÉDITAS (01 a 50)

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 01

A  expansão  marítima  europeia  dos  séculos  XV  e  XVI  deve  ser  compreendida  no  âmbito  das  grandes

transformações socioeconômicas e culturais que assinalaram a transição da Idade Média para a Idade Moderna.

Sob  a  perspectiva  econômica  e  política,  a  estruturação  das  grandes  navegações  pelos  Estados  Nacionais

absolutistas esteve fundamentada: 

A) na necessidade de encontrar rotas alternativas para obter mercadorias e metais preciosos, rompendo o

monopólio comercial exercido pelas cidades italianas e pelos árabes no Mediterrâneo.

B) no desejo exclusivo do papado de financiar expedições científicas para comprovar a esfericidade da Terra sem

fins lucrativos.

C) na falência imediata da burguesia mercantil europeia, que recusava o patrocínio de viagens ultramarinas por

considerar as lendas de monstros marinhos insuperáveis.

D) no estabelecimento do livre comércio transatlântico, abolindo a cobrança de taxas alfandegárias entre as

nações europeias e os impérios asiáticos.

E) na imediata substituição do mercantilismo pelo liberalismo econômico, que proibiu as intervenções estatais na

busca por especiarias orientais.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 02

Quando os conquistadores portugueses desembarcaram na costa da América do Sul no século XVI, depararam-

se com uma multiplicidade de populações nativas. Os lusitanos atribuíram a denominação geral de "Tupi" aos

indígenas que habitavam o litoral devido às semelhanças culturais e linguísticas entre eles. Em contrapartida, os

grupos do interior que mantinham menor contato com os europeus receberam a denominação geral de: 

A) Caetés.

B) Iroqueses.

C) Tapuias.

D) Tabajaras.

E) Tupinambás.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 03

Com a instituição do sistema de Capitanias Hereditárias em 1534, o território brasileiro foi dividido em faixas

lineares  concedidas  a  particulares.  Os direitos  e  deveres  dos  capitães  donatários  estavam fixados em dois

documentos fundamentais:  a Carta de Doação e o Foral.  No tocante às disposições jurídicas e econômicas

contidas no Foral, é correto afirmar que: 

A) concedia ao donatário a propriedade privada e alienável da capitania, permitindo que esta fosse vendida a reis

estrangeiros.

B) isentava o donatário de repassar à Coroa qualquer percentual proveniente da exploração de minérios

preciosos e metais.

C) impunha aos donatários a obrigação de pagar à Coroa um imposto fixo de 50% sobre toda a produção de

cana-de-açúcar processada nas moendas.

D) autorizava o donatário a escravizar e vender em Portugal um número ilimitado de indígenas a cada ano, sem

restrições fiscais.

E) concedia ao donatário o monopólio da liderança militar, o direito de fundar vilas, doar sesmarias e reter a

vintena do valor da extração do pau-brasil.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 04

Ao tomar posse de sua capitania em 1535, o fidalgo português Duarte Coelho Pereira buscou estabelecer um

núcleo de povoamento estrategicamente localizado. O primeiro donatário batizou a sua concessão com um nome

de cunho erudito que simbolizava o projeto de construir na América um "outro Portugal". Esse nome original da

Capitania de Pernambuco era: 

A) Terra de Santa Cruz.

B) Nova Lusitânia.

C) Ilha de Vera Cruz.

D) Marim dos Caetés.

E) Capitania de Itamaracá.

ESTOU PREPARADO - HISTÓRIA DE PERNAMBUCO Página 2 de 47



EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 05

O documento conhecido como Foral de Olinda, datado de 12 de março de 1537, elevou o povoado de Olinda à

categoria de Vila e definiu o seu patrimônio público territorial. Na delimitação geográfica outorgada por Duarte

Coelho, o território da Vila de Olinda estendia-se até uma área portuária e de pescadores que corresponde na

atualidade ao: 

A) município de Igarassu.

B) Bairro de Santana.

C) Engenho Nossa Senhora da Ajuda.

D) Bairro do Recife.

E) Canal de Santa Cruz.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 06

A análise toponímica dedica-se a investigar  as origens e os significados dos nomes atribuídos aos lugares

geográficos.  Antes de ser  nomeada Olinda,  a localidade chamava-se Marim.  Dentre as diferentes hipóteses

históricas trazidas pela historiografia para explicar a expressão "Marim" ou "Mar-y", destaca-se a interpretação de

Vanildo Cavalcanti, segundo a qual o termo significaria: 

A) "Vila do Coxo", em alusão ao ferimento sofrido por Duarte Coelho em combate militar contra os nativos.

B) "Água ou Rio dos Franceses", denunciando a presença prévia e o estabelecimento de comerciantes franceses

naquele trecho litorâneo.

C) "Vila Pequena", decorrente de uma alteração grafocinética da palavra tupi mirim nas escrituras públicas

coloniais.

D) "Lugar da Princesa", extraído de uma personagem nórdica da célebre novela de cavalaria Amadis de Gaula.

E) "Mata Virgem", termo de origem tupi antiga associado às florestas tropicais que cercavam a várzea do

Beberibe.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 07

Com o falecimento de Duarte Coelho em Portugal  no ano de 1554,  a gestão da Capitania de Pernambuco

passou por um período de regência marcado por desafios administrativos e militares. Durante a menoridade dos

herdeiros do donatário, a administração da capitania foi assumida por uma figura histórica que ficou conhecida

como "A Primeira Governante das Américas". Trata-se de: 

A) Maria Clara.

B) Joana de Bulhões.

C) Maria Camarão.

D) Brites de Albuquerque.

E) Maria Quitéria.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 08

A partir da quarta década do século XVI, a agroindústria canavieira assumiu o papel de carro-chefe da economia

colonial  em Pernambuco. A estruturação das unidades produtoras de açúcar exigia complexas instalações e

maquinários.  No tocante à tecnologia de moagem empregada nos engenhos coloniais,  os engenhos do tipo

"trapiche" diferenciam-se dos engenhos "reais" por serem: 

A) movidos por tração animal.

B) impulsionados exclusivamente pela força das rodas d'água.

C) movidos a motores a vapor importados da Inglaterra.

D) destinados apenas à fabricação de rapadura e aguardente.

E) construídos obrigatoriamente dentro das casas-grandes.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 09

A sociedade açucareira pernambucana caracterizou-se pela rígida hierarquia e pela concentração fundiária. No

entanto, à margem das grandes propriedades dos senhores de engenho, existiam produtores rurais de menores

recursos  (brancos  e  mestiços)  que  cultivavam a  cana  na  condição  de  meeiros,  mas  eram contratualmente

obrigados  a  moer  sua  colheita  nas  instalações  do  latifundiário.  Essa  categoria  de  propriedade  menor  era

denominada: 

A) sesmaria inalienável.

B) feitoria de escambo.

C) fazenda obrigada.

D) mocambo de meação.

E) usina de purgar.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 10

A unificação das Coroas de Portugal e Espanha em 1580, sob o domínio do rei Filipe II (União Ibérica), provocou

desdobramentos geopolíticos diretos na Colônia brasileira. O motivo econômico central que levou a Companhia

das Índias Ocidentais (WIC) a planejar e executar a invasão à Capitania de Pernambuco em 1630 foi: 

A) o desejo de libertar os escravizados africanos que trabalhavam nos canaviais da Zona da Mata.

B) a necessidade de obter concessões de terra no sertão para implantar a pecuária extensiva de gado.

C) a intenção de converter a população local ao catolicismo sob a orientação da ordem dos jesuítas.

D) a busca por jazidas de ouro descobertas na foz do Rio São Francisco pelos índios cariris.

E) o rompimento dos laços comerciais entre portugueses e holandeses, que afastou os investidores flamengos

do lucrativo negócio do açúcar.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 11

A frota batava comandada por Hendrick Loncq e Diedrich van Waerdenburgh aportou em Pernambuco no dia 6

de  fevereiro  de  1630.  Para  surpreender  as  forças  de  defesa  coloniais  e  iniciar  a  conquista  do  território,  o

desembarque das tropas holandesas ocorreu no seguinte ponto litorâneo: 

A) Enseada do Varadouro de Olinda.

B) Canal de Santa Cruz em Itamaracá.

C) Praia de Pau Amarelo.

D) Porto do Recife.

E) Foz do Rio Capibaribe.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 12

Após  a  queda  rápida  de  Olinda  e  do  porto  do  Recife  em  1630,  o  governador  luso-brasileiro  Matias  de

Albuquerque recuou com suas tropas para o interior e fundou uma fortificação estratégica. Desse reduto, os

colonos organizaram investidas de guerrilha e emboscadas ("guerra basílica") que contiveram o avanço holandês

por cerca de cinco anos. Esse núcleo defensivo foi o: 

A) Arraial do Bom Jesus.

B) Monte das Tabocas.

C) Reduto de Porto Calvo.

D) Monte das Trincheiras.

E) Forte das Cinco Pontas.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 13

Durante os anos de combate pela posse da Capitania de Pernambuco, a Companhia das Índias Ocidentais

contou com a colaboração preciosa de moradores locais conhecedores do terreno. O caso mais emblemático foi

o do morador de Porto Calvo que foi capturado, condenado por traição pelas forças luso-brasileiras e executado

em 1635. Esse personagem foi: 

A) Henrique Dias.

B) Felipe Camarão.

C) André Vidal de Negreiros.

D) Domingos Fernandes Calabar.

E) João Fernandes Vieira.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 14

Sob a administração do conde João Maurício de Nassau-Siegen (1637–1644), o Brasil Holandês passou por

uma fase de reorganização econômica e efervescência cultural. Na Ilha de Antônio Vaz, o governo nassoviano

promoveu a construção de uma cidade planejada, dotada de pontes, canais e infraestrutura sanitária, que foi

batizada como: 

A) Nova Olinda.

B) Cidade de Santa Cruz.

C) Povoado de Igarassu.

D) Vila do Beberibe.

E) Mauritsstadt (ou Maurícia).

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 15

A gestão de Maurício de Nassau notabilizou-se também pela vinda de artistas, cientistas e médicos europeus

imbuídos do espírito renascentista. Dentre os artistas integrados à comitiva nassoviana, destaca-se o pintor que

privilegiava a representação da paisagem e no qual a presença humana aparecia de forma discreta em meio à

natureza exuberante. Trata-se de: 

A) Zacharias Wagener.

B) Franz Post.

C) Albert Eckhout.

D) Theodor de Bry.

E) Cândido Portinari.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 16

A eclosão da Insurreição Pernambucana em 13 de junho de 1645 esteve relacionada ao desgaste nas relações

entre os luso-brasileiros e os novos diretores da Companhia das Índias Ocidentais após a saída de Nassau. Do

ponto de vista dos senhores de engenho, o principal motivo socioeconômico para pegar em armas contra o

domínio batavo foi: 

A) a cobrança de impostos sobre a exportação de algodão produzido no Agreste.

B) o confisco compulsório de todas as terras pertencentes aos lavradores meeiros.

C) a obrigação de converter os engenhos de tração animal em engenhos movidos a água.

D) o aumento das taxas de juros e a exigência do pagamento imediato das dívidas acumuladas junto à WIC.

E) a proibição total da entrada de navios mercantes ingleses nos portos do Nordeste.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 17

No decorrer da Insurreição Pernambucana, no ano de 1646, ocorreu um emblemático confronto no distrito de

Tejucupapo (atual município de Goiana). Privados da presença dos homens do vilarejo, moradores e heroínas

locais resistiram ao ataque de tropas holandesas que buscavam alimentos. A historiografia citada no material

ressalta que a ação das mulheres de Tejucupapo caracterizou-se como: 

A) um plano militar desenhado pelo governador-geral da Bahia para libertar os cativos rurais.

B) um levante ideológico republicano com o objetivo de abolir o trabalho escravo na Zona da Mata.

C) uma conspiração diplomática patrocinada pela Coroa espanhola para enfraquecer a WIC.

D) uma manobra tática coordenada por Frei Caneca no jornal O Typhis Pernambucano.

E) uma reação espontânea e ousada em defesa de seu vilarejo, de suas vidas e de seus filhos.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 18

Após anos de batalhas campestres, o cerco combinado por terra e mar imposto pelas forças luso-brasileiras

levou os holandeses a assinarem sua rendição no dia 26 de janeiro de 1654. O local exato onde se formalizou a

capitulação batava no Recife foi a: 

A) Praia de Pau Amarelo.

B) Campina da Taborda.

C) Serra da Barriga.

D) Várzea do Capibaribe.

E) Enseada de Olinda.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 19

Os quilombos constituíram-se no principal símbolo de resistência à escravidão no Brasil Colônia. O Quilombo

dos  Palmares,  que  sobreviveu  por  cerca  de  seis  décadas  na  região  da  Serra  da  Barriga  (antigo  território

pernambucano,  atual  estado  de  Alagoas),  foi  destruído  em  1694  por  uma  expedição  militar  liderada  pelo

bandeirante paulista: 

A) Domingos Jorge Velho.

B) Borba Gato.

C) Fernão Dias Paes.

D) Bartolomeu Bueno da Silva.

E) Raposo Tavares.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 20

Na primeira metade do século XIX,  formou-se nas matas próximas às áreas urbanas de Recife e Olinda o

Quilombo do Catucá. Entre os anos de 1820 e 1821, o contingente desse quilombo aumentou expressivamente.

De acordo com o material de estudos, o fator que facilitou a fuga de cativos e o crescimento do Catucá nesse

período foi: 

A) a abolição imediata da escravidão decretada pela Revolução Pernambucana de 1817.

B) o fim da cobrança de impostos sobre as lavouras de mandioca promovido pela Junta dos Matutos.

C) a decisão dos proprietários rurais de armar seus escravizados no contexto das intensas disputas políticas

regionais.

D) a ajuda financeira e militar enviada pela Coroa britânica aos negros foragidos das matas.

E) o fechamento definitivo das cadeias públicas do Recife durante a eclosão da Guerra dos Mascates.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 21

Em fevereiro de 1823, descontentamentos sociais e tensões raciais no Recife culminaram em um movimento

militar conhecido como a "Pedrosada". Liderada pelo oficial Pedro Pedroso, essa eclosão notabilizou-se pela

seguinte ação política e social: 

A) O fuzilamento dos líderes liberais do jornal Sentinela da Liberdade.

B) A promulgação da primeira Constituição republicana da Província de Pernambuco.

C) O cerco naval ao porto de Salvador para expulsar as tropas fiéis a Portugal.

D) A entrega das chaves da cidade de Olinda aos comissários da Companhia das Índias Ocidentais.

E) A libertação de diversos presos não brancos das cadeias e a prisão correlata de cidadãos europeus.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 22

A Guerra dos Mascates (1710–1711) expressou o choque de interesses entre duas elites locais de Pernambuco.

O motivo gerador desse conflito armado esteve associado: 

A) à tentativa de Olinda de abolir o comércio de escravizados no porto do Recife.

B) ao endividamento da aristocracia agrária de Olinda frente aos comerciantes portugueses do Recife e à

emancipação política do Recife como vila.

C) à aliança militar selada entre os mascates do Recife e os quilombolas do Catucá para depor o governador

provincial.

D) à recusa dos comerciantes do Recife em pagar a dízima do pescado cobrada pelo Foral de Olinda.

E) à invasão de tropas francesas na Baía de Todos-os-Santos, que paralisou as exportações de açúcar.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 23

No contexto das perturbações políticas da Guerra dos Mascates, em 10 de novembro de 1710, o capitão-mor

Bernardo Vieira de Melo proferiu no Senado da Câmara de Olinda uma célebre proposta que ficou registrada na

historiografia como o "primeiro grito de República" nas Américas. Essa proposta defendia: 

A) a anexação imediata de Pernambuco à Capitania da Bahia de Todos os Santos.

B) a coroação do bispo Manuel Álvares como monarca absoluto da Nova Lusitânia.

C) a quebra dos laços com Portugal e o estabelecimento em Pernambuco de uma república independente e

plutocrática.

D) a adoção formal da Constituição da Colômbia e a libertação de todos os cativos rurais.

E) a entrega do porto do Recife ao controle direto da coroa britânica em troca de empréstimos.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 24

A transferência da Família Real portuguesa para o Brasil em 1808 transformou o Rio de Janeiro na sede da

Metrópole. Para custear a dispendiosa Corte joanina e as novas instituições criadas no Centro-Sul, o governo

imperial impôs medidas fiscais que geraram grande insatisfação em Pernambuco, tais como: 

A) o encerramento do comércio de exportação de algodão e a proibição da navegação cabotagem.

B) a criação do imposto sobre a renda da mandioca e o confisco das terras do Engenho Suassuna.

C) a obrigatoriedade de enviar toda a produção de açúcar mascavo para o refinamento nas Antilhas.

D) a elevação da carga tributária sobre a população nordestina e a concessão de privilégios e cargos públicos

aos portugueses.

E) a proibição da entrada de professores estrangeiros e a extinção da Imprensa Régia no Recife.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 25

No ano de 1801, movidos pela circulação das ideias iluministas e republicanas, os irmãos Francisco, Luís e José

Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque lideraram um movimento contestatório em sua propriedade rural.

Esse evento ficou conhecido na história política de Pernambuco como a: 

A) Conspiração dos Suassunas.

B) Confederação do Equador.

C) Revolta da Praieira.

D) Guerra dos Cabanos.

E) Insurreição do Catucá.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 26

Em  6  de  março  de  1817,  eclodiu  a  Revolução  Pernambucana,  movimento  emancipacionista  de  caráter

republicano e liberal. Dentre os fatores conjunturais que contribuíram para a eclosão dessa insurreição, apontam-

se: 

A) a recessão econômica regional provocada pelas quedas nas cotações do açúcar e do algodão, somada à

grave seca que assolava o Nordeste desde 1816.

B) o apoio financeiro fornecido por Napoleão Bonaparte para implantar uma monarquia absoluta em Olinda.

C) a decretação da Lei Áurea por D. João VI, que revoltou os senhores de engenho da Mata Sul.

D) a aliança militar estabelecida entre o clero católico local e as tropas batavas estacionadas em Curaçao.

E) o fechamento do porto do Recife para navios mercantes ingleses através do Tratado de 1810.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 27

Apesar dos avanços liberais e da promulgação da igualdade civil pelo Governo Provisório da Revolução de 1817,

o  movimento  apresentou  limitações  sociais  claras.  A  principal  contradição estrutural  da  Revolução de  1817

esteve expressa na: 

A) proibição do exercício da religião católica e o fechamento do Mosteiro de São Bento.

B) imposição do idioma francês como língua oficial da administração pública do Recife.

C) eliminação das patentes militares de todos os oficiais nascidos na Colônia.

D) manutenção do trabalho escravo, visando não perder o apoio dos grandes proprietários de terras.

E) restrição do direito de cidadania exclusivamente aos grandes comerciantes nascidos em Portugal.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 28

A reação da Coroa portuguesa contra a Revolução de 1817 foi extremamente violenta. Tropas enviadas do Rio

de Janeiro e da Bahia ocuparam a província. Como punição exemplar pela insurreição, a comarca das Alagoas

foi: 

A) anexada definitivamente ao território da Capitania da Paraíba.

B) declarada independente, sendo desmembrada de Pernambuco como prêmio por ter ficado leal ao Rei.

C) transformada em uma colônia militar administrada por mercenários franceses.

D) obrigada a ceder todas as suas fazendas de algodão ao Engenho Suassuna.

E) dividida em sesmarias doadas aos oficiais sobreviventes do Quilombo do Catucá.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 29

Após a dissolução autoritária da Assembleia Constituinte de 1823, o imperador D. Pedro I outorgou a primeira

Constituição do Brasil em 1824. A principal fonte de descontentamento dos liberais pernambucanos em relação a

essa Carta Constitucional foi a instituição do: 

A) Poder Legislativo unicameral eleito por sufrágio universal feminino.

B) regime republicano federativo com autonomia total para os estados.

C) sistema de voto secreto para todos os habitantes maiores de 18 anos.

D) Estado laico com a separação definitiva entre a Igreja Católica e o Governo.

E) Poder Moderador, conferido privativamente ao Imperador como chave da organização política.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 30

A insatisfação contra a Constituição Outorgada de 1824 e a imposição imperial de um novo presidente para

Pernambuco  culminaram  na  Confederação  do  Equador.  Um  dos  principais  mentores  intelectuais  desse

movimento, que utilizava as páginas do jornal O Typhis Pernambucano para denunciar o absolutismo, foi: 

A) Cipriano Barata.

B) Manuel de Carvalho Paes de Andrade.

C) Frei Caneca.

D) Pedro Ivo.

E) Borges da Fonseca.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 31

A derrota da Confederação do Equador em 1824 trouxe graves sanções impostas por D. Pedro I à Província de

Pernambuco. Além da execução de seus principais líderes, a província sofreu uma nova amputação territorial,

perdendo definitivamente para a Bahia a região da: 

A) Comarca das Alagoas.

B) Comarca do São Francisco (atual Oeste baiano).

C) Ilha de Fernando de Noronha.

D) Comarca da Paraíba do Norte.

E) Várzea do Rio Ipojuca.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 32

A Guerra dos Cabanos (1832–1835), deflagrada na Zona da Mata Sul de Pernambuco e norte de Alagoas no

Período Regencial, destacou-se por sua composição e objetivos sociais únicos. Sob o comando de lideranças

populares como Vicente de Paula, esse movimento caracterizou-se por ser: 

A) uma revolta de intelectuais urbanos que pretendiam introduzir o socialismo científico nas fábricas do Recife.

B) um levante elitista de usineiros que exigiam o retorno do monopólio comercial espanhol.

C) uma luta de elementos marginalizados ("gentes do mato": índios, escravos e posseiros) em defesa de suas

terras e inicialmente de caráter restaurador monárquico.

D) uma rebelião de militares graduados da Guarda Nacional contra a eleição do padre Feijó.

E) uma manobra diplomática dos comerciantes alemães para anexar a comarca de Goiana.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 33

O encerramento do conturbado Período Regencial deu-se por meio do Golpe da Maioridade em julho de 1840,

articulado pelo Clube da Maioridade. A manobra política liderada pelos liberais visava alçar D. Pedro II ao trono

aos 14 anos de idade com o objetivo fundamental de: 

A) aprovar a imediata reforma agrária e extinguir os latifundiários do Partido Conservador.

B) abolir o sistema de Padroado e fechar os seminários eclesiásticos de Olinda.

C) conceder independência soberana a todas as províncias componentes do Nordeste.

D) transferir a capital do Império do Rio de Janeiro para a cidade do Recife.

E) reestabelecer a ordem pública, conter as rebeliões provinciais e pacificar as instabilidades do país.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 34

A  Revolta  da  Praieira  (1848),  ocorrida  durante  o  Segundo  Reinado  em  Pernambuco,  teve  suas  bases  de

organização vinculadas a um veículo de imprensa liberal. O jornal que divulgava as ideias do Partido da Praia e

cujas instalações ficavam na Rua da Praia, no Recife, era o: 

A) Diário Novo.

B) O Typhis Pernambucano.

C) Sentinela da Liberdade.

D) Folha da Manhã.

E) O Maccabeo.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 35

Em 1849,  os  insurretos  praieiros  lançaram o documento programático  intitulado "Manifesto  ao Mundo",  que

sintetizava  suas  reivindicações  políticas  e  sociais.  Dentre  as  propostas  contidas  nesse  manifesto,  figurava

expressamente: 

A) a manutenção do voto censitário baseado na produção de algodão.

B) o fortalecimento do Poder Moderador e do Senado vitalício.

C) a imediata abolição da escravidão sem indenização aos proprietários.

D) o voto livre e universal do povo brasileiro e a extinção do Poder Moderador.

E) a entrega do comércio varejista exclusivamente aos cidadãos portugueses.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 36

Durante  a  repressão  à  Revolta  Praieira,  a  resistência  armada  dos  rebeldes  estendeu-se  pelas  matas

pernambucanas sob o comando do Capitão da Praia, figura imortalizada na poesia de Castro Alves e Álvares de

Azevedo. Esse lendário líder militar foi: 

A) Herculano Ferreira Pena.

B) Chichorro da Gama.

C) Pedro Ivo.

D) Manuel Borba.

E) Barbosa Lima Sobrinho.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 37

A Proclamação da República em 1889 reconfigurou as alianças oligárquicas em Pernambuco. Nas primeiras

décadas  do  período  republicano  (República  Velha),  o  controle  político  e  eleitoral  do  estado  esteve  sob  a

hegemonia de um proeminente líder político que exerceu cargos de governador, senador e vice-presidente da

República. Esse político foi o Conselheiro: 

A) Dantas Barreto.

B) Agamenon Magalhães.

C) Sérgio Loreto.

D) Estácio Coimbra.

E) Rosa e Silva.

ESTOU PREPARADO - HISTÓRIA DE PERNAMBUCO Página 13 de 47



EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 38

O coronelismo constituiu-se em uma das engrenagens centrais da política na Primeira República brasileira. A

capacidade  dos  "coronéis"  rurais  de  controlar  o  voto  das  populações  locais  em  benefício  dos  candidatos

situacionistas garantia a sustentação da Política dos Governadores. Esse mecanismo de controle coercitivo e

fraudulento do eleitorado ficou conhecido como: 

A) voto de cabresto.

B) política das salvações.

C) autonomismo partidário.

D) pacto de pedrosada.

E) sufrágio universal censitário.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 39

A hegemonia política mantida pelo grupo rosista em Pernambuco sofreu uma grande ruptura no ano de 1911

com a ascensão ao governo do General Dantas Barreto. Esse evento local esteve inserido no contexto da política

federal promovida pelo presidente Marechal Hermes da Fonseca, denominada: 

A) Aliança Liberal.

B) Política das Salvações.

C) Plano Cohen.

D) Golpe da Maioridade.

E) Reação Republicana.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 40

Entre  os  anos  de  1890  e  1930,  a  estrutura  de  produção  açucareira  em  Pernambuco  passou  por  uma

modernização  técnica  com a  fundação  de  76  usinas  industriais.  O  fortalecimento  econômico  dos  usineiros

projetou  novas  lideranças  políticas  estaduais  ligadas  a  usinas  específicas,  entre  as  quais  se  destaca  a

associação correta entre o líder e sua usina: 

A) Costa de Azevedo (Usina Catende).

B) José Pessoa de Queiroz (Usina Barreiros).

C) Estácio Coimbra (Usina Santa Terezinha).

D) Manuel Borba (Usina Goiana).

E) Carlos de Lima Cavalcanti (Usina Moreno).
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 41

Durante o período do Estado Novo (1937–1945), a gestão do interventor Agamenon Magalhães em Pernambuco

caracterizou-se pelo centralismo político,  pelo forte  aparato repressivo policial  e  por  marcantes intervenções

sociais  nas  áreas urbanas do Recife.  No âmbito  habitacional,  a  medida mais  emblemática  de seu governo

consistiu no: 

A) loteamento compulsório dos canaviais da Usina Catende para a criação de vilas operárias.

B) tombamento dos sobrados do Sítio Histórico de Olinda para abrigar órgãos públicos do Estado.

C) confisco das sedes do Partido Comunista para a instalação do Museu da Cidade do Recife.

D) combate aos mocambos, com a remoção das populações dos manguezais para casas populares na periferia.

E) financiamento público para a reconstrução dos trapiches destruídos na Revolução de 1930.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 42

No início do ano de 1945, Agamenon Magalhães foi novamente nomeado por Getúlio Vargas para exercer o

cargo de Ministro da Justiça. Nessa função, o político pernambucano redigiu a legislação que restabeleceu as

eleições diretas no país (conhecida como "Lei Agamenon") e promulgou uma regulamentação antitruste para

conter grandes empresas, que ficou apelidada por Assis Chateaubriand de: 

A) Lei Malaia.

B) Lei dos Matutos.

C) Lei do Cabresto.

D) Lei Guabiru.

E) Lei dos Bárbaros.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 43

Na virada da década de 1950 para a de 1960, a Zona da Mata e o Agreste de Pernambuco tornaram-se palco de

intensas  mobilizações  camponesas  pelo  acesso  à  terra  e  direitos  trabalhistas.  A  organização  pioneira  de

trabalhadores rurais que surgiu no Engenho Galileia (Vitória de Santo Antão) e que teve como um de seus

principais líderes o advogado Francisco Julião denomina-se: 

A) Movimento de Cultura Popular (MCP).

B) Ligas Camponesas.

C) Sociedade dos Amigos do Recife.

D) Junta dos Matutos.

E) Clube da Maioridade.

ESTOU PREPARADO - HISTÓRIA DE PERNAMBUCO Página 15 de 47



EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 44

Com a eclosão do Golpe Civil-Militar em 31 de março de 1964, Pernambuco sofreu forte intervenção das forças

armadas devido à efervescência de seus movimentos sociais. O então governador do Estado, que se recusou a

aderir aos golpistas ou alterar sua equipe ministerial, sendo preso e posteriormente exilado na Argélia, foi: 

A) Cid Feijó Sampaio.

B) Paulo Pessoa Guerra.

C) Miguel Arraes de Alencar.

D) Nilo de Sousa Coelho.

E) Eraldo Gueiros Leite.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 45

Nas eleições estaduais de 2022,  o processo político pernambucano registrou um marco histórico inédito na

chefia do Poder Executivo estadual. Pela primeira vez na história do Pernambuco republicano, foi eleita para o

cargo de governadora do Estado: 

A) Marília Arraes.

B) Brites de Albuquerque.

C) Clarice Falcão.

D) Luciana Santos.

E) Raquel Lyra.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 46

O Frevo é uma das manifestações artísticas mais expressivas da cultura pernambucana, surgido no final do

século  XIX no ambiente  carnavalesco das  cidades do Recife  e  de  Olinda.  No ano de 2012,  em cerimônia

realizada na França, a UNESCO outorgou ao Frevo o título oficial de: 

A) Patrimônio Histórico Material da Humanidade.

B) Monumento Arquitetônico da Lusofonia.

C) Patrimônio Turístico Nacional do Brasil.

D) Obra-Prima da Dança Clássica Europeia.

E) Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 47

A cultura  popular  de  Pernambuco  abriga  diferentes  modalidades  de  maracatu.  O  Maracatu  Rural,  também

conhecido como Maracatu de Baque Solto e caracterizado pela presença marcante dos goliardos "caboclos de

lança", possui na Zona da Mata o seu grupo em atividade ininterrupta mais antigo do país, fundado em 1918 no

Engenho Cumbe (Nazaré da Mata). Esse grupo é o: 

A) Maracatu Elefante.

B) Maracatu Cambinda Brasileira.

C) Maracatu Brilhante.

D) Maracatu Nação Porto Rico.

E) Maracatu Leão Coroado.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 48

A doçaria tradicional pernambucana desenvolveu-se nos engenhos de açúcar durante os períodos colonial e

imperial, gerando receitas célebres. Por força de legislação estadual, três iguarias da culinária pernambucana

foram elevadas ao status de Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de Pernambuco. São elas: 

A) o beiju de tapioqueira, a pamonha e o canjicão.

B) o nego bom, a rapadura de fôrma e o mungunzá.

C) a feijoada à brasileira, o pirão escaldado e o caruru.

D) o bolo Souza Leão, o bolo de rolo e a cartola.

E) a cocada preta, a broa de milho e o xéu.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 49

Milhões de africanos trazidos pelo tráfico transatlântico deixaram marcas indeléveis na formação étnica, social e

religiosa de Pernambuco. Dentre as expressões religiosas trazidas e adaptadas pela população negra como

mecanismo de preservação da memória dos antepassados e de resistência cultural, destaca-se: 

A) o calvinismo ortodoxo.

B) a maçonaria do rito escocês.

C) o Candomblé.

D) o protestantismo luterano.

E) o judaísmo dos cristãos-novos.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 50

Diante  das  condições  de  escassez  alimentar  impostas  pelo  sistema escravista  nos  engenhos  de  açúcar,  a

população negra escravizada criou pratos  e  combinações que se incorporaram em definitivo  à  gastronomia

pernambucana. Dentre as invenções culinárias atribuídas à criatividade dos escravizados citadas no material,

destacam-se: 

A) o mungunzá e o pirão escaldado (massapê).

B) o bolo Souza Leão e a cartola com queijo coalho.

C) a cachaça industrial e o vinho de garrafão.

D) o pão de ló e o biscoito de goma de Olinda.

E) o café expresso e a broa de trigo refinado.
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MÓDULO 2: QUESTÕES INÉDITAS (01 a 50)

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 01

A expansão marítima europeia dos séculos XV e XVI exigiu preparo técnico, ousadia e superação do imaginário

medieval. No plano do desenvolvimento científico e tecnológico, as expedições ultramarinas foram viabilizadas: 

A) pelo avanço da cartografia, a invenção das caravelas e o aperfeiçoamento da bússola, do quadrante e do

astrolábio.

B) pela descoberta dos motores a combustão e pela navegação a vapor financiada pela burguesia mercantil.

C) pela criação dos mapas de projeção ortogonal pelo governo inglês e pelo uso exclusivo do telégrafo náutico.

D) pela padronização das rotas terrestres através do Império Otomano e pelo fim das taxas de passagem

alfandegária.

E) pelo financiamento exclusivo das ordens protestantes calvinistas, que dominavam a cartografia mediterrânea.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 02

A Carta de Pero Vaz de Caminha constitui o primeiro registro escrito sobre a chegada dos portugueses e o

contato inicial com a população nativa da América do Sul. Ao descrever a foz do rio e o primeiro encontro visual

com os ameríndios, Caminha registrou que os nativos eram: 

A) vestidos com túnicas de linho tingido, portando espadas de ferro e escudos de bronze.

B) pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas, trazendo arcos e setas nas mãos.

C) sedentarizados em cidades fortificadas, praticando o comércio de especiarias e artefatos de luxo.

D) nômades do extremo sul, vestidos com peles de animais e dedicados exclusivamente à caça de baleias.

E) agricultores urbanizados organizados sob uma monarquia teocrática centralizada na praia.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 03

Em  1554,  a  vitória  dos  portugueses  sobre  os  índios  tupinambás  em  São  Lourenço  da  Mata  permitiu  a

consolidação de um entreposto e o transporte do pau-brasil por via fluvial até o Paço do Fidalgo. Na geografia

urbana atual da cidade do Recife, a localidade histórica do Paço do Fidalgo corresponde ao bairro de: 

A) Boa Viagem.

B) Santo Antônio.

C) Santana.

D) São José.

E) Casa Amarela.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 04

Os caetés (ou Kaeté) habitaram o litoral brasileiro entre a ilha de Itamaracá e o rio São Francisco no século XVI.

No tocante às suas alianças políticas e ao seu destino histórico no contexto da colonização açucareira em

Pernambuco, os caetés: 

A) aliaram-se aos portugueses na fundação da Capitania da Paraíba e receberam isenção permanente de

impostos.

B) converteram-se em massa ao calvinismo e assumiram a administração dos engenhos reais do Recife.

C) fundaram o Quilombo dos Palmares na Serra da Barriga para abrigar escravizados evadidos das Antilhas.

D) aliaram-se aos comerciantes franceses que percorriam o litoral, tornando-se inimigos dos portugueses, sendo

posteriormente escravizados na lavoura canavieira.

E) migraram voluntariamente para o sertão do Pajeú, onde fundaram a comunidade dos índios fulni-ô em Águas

Belas.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 05

Antes de instituir o sistema de Capitanias Hereditárias em 1534, a Coroa portuguesa enviou a expedição de

Martim  Afonso  de  Sousa  em 1530  para  iniciar  a  ocupação  efetiva  do  território  colonial.  Dentre  os  marcos

históricos dessa expedição, destaca-se: 

A) a fundação do Arraial do Bom Jesus como centro de resistência contra os invasores batavos.

B) o desmembramento definitivo da Comarca das Alagoas e a criação do Estado do Maranhão.

C) a assinatura do Tratado de Paz e Amizade de dez anos com o rei de Portugal D. João IV.

D) o estabelecimento da primeira refinaria industrial de açúcar na Ilha de Antônio Vaz.

E) a fundação da vila de São Vicente em 1532 e a construção do primeiro engenho da América portuguesa.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 06

O sistema de Capitanias Hereditárias, embora inovador, malogrou na maioria das regiões onde foi implantado.

De  acordo  com os  registros  históricos,  os  principais  fatores  que  justificam o  fracasso  geral  desse  modelo

colonizador no Brasil foram: 

A) a escassez de recursos financeiros, a distância da Europa, as precárias condições de transporte e

comunicação e as hostilidades com os habitantes locais.

B) o excesso de verbas enviadas pela Coroa e a proibição absoluta do uso da mão de obra escrava indígena nas

sesmarias.

C) a concorrência imediata do café produzido no Sul do país e o fechamento compulsório do porto de Olinda.

D) a interferência direta dos mercenários ingleses, que confiscaram as moendas d'água de todas as capitanias

do Norte.

E) a aprovação da Lei de Interpretação do Ato Adicional, que extinguiu os privilégios contidos no Foral de

doação.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 07

A historiografia  sobre  as  origens  de  Pernambuco  indica  que  as  primeiras  feitorias  no  território  teriam sido

fundadas por volta de 1501. Para proteger o local contra incursões estrangeiras e estabelecer contatos com os

nativos no Canal de Santa Cruz em Itamaracá, a Coroa nomeou o comandante: 

A) Américo Vespúcio.

B) Cristóvão Jacques.

C) Sebastião Caboto.

D) Diogo Garcia.

E) Fernão de Magalhães.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 08

No interior pernambucano, as populações indígenas do grupo Cariri destacaram-se pela resistência à ocupação

territorial  promovida pelos colonizadores portugueses.  Nos séculos XVI e XVII,  a reação armada dos cariris

contra a expansão colonial ficou conhecida como a: 

A) Cabanada.

B) Insurreição Pernambucana.

C) Guerra dos Bárbaros.

D) Revolta da Praieira.

E) Confederação do Equador.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 09

A herança cultural indígena permanece viva em diversas regiões do estado de Pernambuco, onde grupos nativos

mantêm costumes, tradições e línguas ancestrais. Dentre essas comunidades e suas respectivas localizações

territoriais na atualidade, aponta-se corretamente a associação entre: 

A) os índios Tabajaras na Vila do Beberibe.

B) os índios Caetés na ilha de Antônio Vaz.

C) os índios Tupinambás em Tejucupapo.

D) os índios Fulni-ô em Águas Belas, Pancararus em Tacaratu e Xucurus em Cimbres.

E) os índios Potiguaras na Várzea do Capibaribe.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 10

Após o falecimento do primeiro donatário Duarte Coelho em 1554, seus filhos deram continuidade à conquista

territorial e ao projeto de povoamento da Capitania de Pernambuco. A expansão promovida pelos sucessores de

Coelho avançou mediante a ocupação dos vales dos seguintes rios: 

A) Amazonas, Tocantins, São Francisco e Paranaíba.

B) Doce, Paraíba do Sul, Jacuí e Tietê.

C) Parnaíba, Potengi, Jaguaribe e Mundaú.

D) Gurupi, das Velhas, Pardo e Paranapanema.

E) Pirapama-Jaboatão, Ipojuca, Sirinhaém, Formoso, Una, Manguape, Mundaú e São Miguel.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 11

A consolidação da empresa açucareira em Pernambuco possibilitou a acumulação de grandes fortunas e a

formação de influentes dinastias agrárias. Partindo da figura do cunhado do donatário, Jerônimo de Albuquerque,

emergiram troncos familiares tradicionais da aristocracia pernambucana, entre os quais se incluem as famílias: 

A) Albuquerque Maranhão, Albuquerque Melo, Acioly, Lins e Cavalcanti.

B) Lundgren, Chateaubriand, Post e Eckhout.

C) Feijó, Araújo Lima, Vergueiro e Caravelas.

D) Julião, Freyre, Castro e Arraes.

E) Staden, Loncq, Waerdenburgh e Post.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 12

O surgimento da expressão "Olinda" possui diferentes versões narrativas na historiografia colonial. Em sua obra

pioneira História do Brasil (1627), Frei Vicente do Salvador anotou uma versão poética sobre a origem do nome,

atribuindo a frase "oh linda situação para se construir uma vila!" a: 

A) D. João III, ao assinar a Carta de Doação da capitania em Évora.

B) um galego, criado de Duarte Coelho.

C) Pero Vaz de Caminha, em carta enviada ao rei de Portugal.

D) Hans Staden, ao desembarcar na praia de Pau Amarelo.

E) Maurício de Nassau, ao contemplar a foz do rio Beberibe.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 13

No campo da erudição e da literatura historiográfica do século XIX, Adolpho Varnhagen apresentou uma tese

específica sobre a origem do nome Olinda. Segundo esse historiador, o topônimo derivava de: 

A) um termo tupi antigo que significava "mata verdadeira não roçada".

B) uma corruptela do vocábulo indígena barim, que queria dizer "coxo".

C) uma personagem (a princesa nórdica Olinda) da célebre novela de cavalaria Amadis de Gaula.

D) uma expressão militar holandesa referente às fortificações da Ilha de Antônio Vaz.

E) uma alteração gramatical promovida pelos membros do Conselho Ultramarino em 1724.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 14

O Foral de Olinda, outorgado em 12 de março de 1537, é o documento fundador do patrimônio público da Vila.

Devido à falta de cuidado dos vereadores e ao incêndio provocado pelos holandeses em 1631, o texto guardado

no arquivo da câmara foi perdido. A cópia que permitiu a preservação desse registro histórico foi localizada, em

1654, no: 

A) Paço Imperial do Rio de Janeiro.

B) Arquivo Nacional da Torre do Tombo em Lisboa.

C) Convento dos Carmelitas no Recife.

D) Mosteiro de São Bento de Olinda.

E) Forte dos Reis Magos na Paraíba.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 15

A arquitetura e a ocupação urbana de Olinda definiram-se ainda no século XVI, impulsionadas pela presença de

ordens  religiosas  que  ocuparam os  pontos  mais  elevados  da  vila  para  erguer  seus  conventos  e  igrejas.  A

sequência cronológica correta da chegada dessas ordens a Olinda é: 

A) Beneditinos (1580), Franciscanos (1583), Jesuítas (1585) e Carmelitas (1586).

B) Jesuítas (1580), Carmelitas (1583), Beneditinos (1585) e Franciscanos (1586).

C) Franciscanos (1580), Beneditinos (1583), Carmelitas (1585) e Jesuítas (1586).

D) Dominicanos (1580), Oratorianos (1583), Jesuítas (1585) e Carmelitas (1586).

E) Carmelitas (1580), Jesuítas (1583), Franciscanos (1585) e Beneditinos (1586).

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 16

Duarte Coelho Pereira possui uma extensa biografia de serviços prestados à Coroa portuguesa antes de se

tornar o primeiro donatário de Pernambuco. No âmbito da diplomacia e das navegações no Oriente entre 1516 e

1517, Duarte Coelho exerceu a função de: 

A) embaixador junto à corte do rei do Sião (atual Tailândia).

B) governador-geral da fortaleza de Calicute na Índia.

C) feitor principal da Ilha de São Tomé no litoral africano.

D) comandante da armada de socorro à colônia de Macau na China.

E) conselheiro de guerra do império otomano em Constantinopla.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 17

Acompanhado  de  sua  esposa  Brites  de  Albuquerque,  de  seu  cunhado  Jerônimo,  parentes  e  agregados,  o

donatário Duarte Coelho desembarcou no território de sua capitania no dia 9 de março de 1535. O desembarque

da comitiva ocorreu às margens do canal de Santa Cruz, em uma antiga feitoria chamada: 

A) Paço do Fidalgo.

B) Marcos.

C) Varadouro.

D) Arraial.

E) Cumbe.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 18

A implantação das unidades produtoras de açúcar em Pernambuco dependeu da captação de recursos e da

construção de infraestruturas adequadas. No ano de 1542, Jerônimo de Albuquerque ergueu na várzea do rio

Beberibe a estrutura considerada o primeiro engenho de Olinda, denominado: 

A) Engenho do Salvador.

B) Engenho Santiago.

C) Engenho Nossa Senhora da Ajuda (ou Engenho Velho).

D) Engenho de Jaguaribe.

E) Engenho Suassuna.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 19

A Batalha de Alcácer Quibir, travada no Marrocos em 1578, provocou uma grave crise dinástica no Reino de

Portugal com o desaparecimento do rei D. Sebastião. Nessa mesma batalha, combatendo à frente do exército

real português, faleceu o segundo donatário da Capitania de Pernambuco, denominado: 

A) Jerônimo de Albuquerque.

B) Jorge de Albuquerque Coelho.

C) Gonçalo Coelho.

D) Duarte de Albuquerque Coelho.

E) Mathias de Albuquerque.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 20

A opção da Coroa portuguesa pelo cultivo da cana-de-açúcar no Brasil  baseou-se na elevada aceitação do

produto no mercado europeu e na experiência prévia acumulada em outras regiões.  O plantio da cana e a

fabricação de açúcar já eram praticados desde o século VIII na Sicília e na: 

A) França napoleônica.

B) Inglaterra vitoriana.

C) Holanda calvinista.

D) Alemanha luterana.

E) Espanha árabe.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 21

O processamento da cana-de-açúcar nos engenhos coloniais envolvia diferentes etapas técnicas sequenciais

executadas em instalações específicas. A fase em que o caldo extraído (garapa) era levado ao cozimento em

grandes tachos de cobre ocorria na: 

A) casa das caldeiras e fornalhas.

B) casa de purgar.

C) senzala dos artesãos.

D) moenda de tração animal.

E) casa-grande do senhor.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 22

O rápido enriquecimento proporcionado pela lavoura canavieira no final do século XVI fez com que a aristocracia

de Olinda ostentasse hábitos de grande opulência. Ao visitar a Capitania de Pernambuco em 1585, o padre

Fernão Cardim registrou uma célebre observação sobre o comportamento dos senhores de engenho locais,

afirmando haver: 

A) "mais sacerdotes em Olinda do que em toda a Europa".

B) "mais vaidade em Pernambuco do que em Lisboa".

C) "mais engenhos reais na Várzea do que na ilha da Madeira".

D) "mais escravos libertos no Recife do que na Bahia".

E) "mais edifícios de pedra e cal em Igarassu do que no Porto".

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 23

Durante o período da União Ibérica (1580–1640), o rei Filipe II da Espanha buscou assegurar a continuidade da

arrecadação tributária  sem desorganizar  a  máquina administrativa colonial.  Ao assinar  o  acordo diplomático

conhecido como Juramento de Tomar, ficou estabelecido que: 

A) a Capitania de Pernambuco seria doada à Companhia das Índias Ocidentais.

B) o porto do Recife seria fechado para todas as nações amigas de Portugal.

C) a administração colonial e o controle sobre as atividades mercantis permaneceriam sob a gerência de

portugueses.

D) a escravidão africana seria substituída pelo trabalho compulsório dos cariris.

E) a sede do governo do Brasil seria transferida imediatamente para Olinda.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 24

Sob  o  domínio  da  Coroa  espanhola  durante  a  União  Ibérica,  a  administração  filipina  promoveu  uma

reestruturação  territorial  na  América  Portuguesa  dividindo  a  colônia  em  duas  unidades  administrativas

autônomas. Essas duas unidades eram o Estado do Brasil e o: 

A) Estado de Nova Lusitânia.

B) Estado do São Francisco.

C) Estado das Capitanias do Norte.

D) Estado do Maranhão.

E) Estado de Pernambuco e Itamaracá.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 25

A conquista holandesa do Nordeste açucareiro deu-se de forma gradual entre os anos de 1630 e 1635. À medida

que  recebiam  reforços  da  Europa  e  apoio  de  colaboradores  locais,  as  tropas  batavas  tomaram  posições

estratégicas luso-brasileiras, tais como as capitanias de Itamaracá, Paraíba, Rio Grande do Norte e, finalmente,

o: 

A) Engenho Galileia.

B) Monte das Tabocas.

C) Quilombo do Catucá.

D) Forte do Brum.

E) Arraial do Bom Jesus.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 26

As guerras entre holandeses e luso-brasileiros na primeira metade do século XVII desestruturaram a fiscalização

sobre  a  mão de  obra  escravizada nos  engenhos.  Centenas  de  cativos  aproveitaram a  desorganização dos

canaviais para fugir em direção à Serra da Barriga, onde se consolidou o maior núcleo de resistência negra do

período colonial, denominado: 

A) Quilombo dos Palmares.

B) Quilombo do Catucá.

C) Mocambo de Tejucupapo.

D) Comunidade de Cimbres.

E) Aldeia de São Lourenço.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 27

Com  a  restauração  da  monarquia  portuguesa  em  1640  sob  a  Dinastia  de  Bragança,  Portugal  e  Holanda

assinaram um tratado de paz de dez anos em 1641. No entanto, o governador Maurício de Nassau desrespeitou

os termos do acordo e deu prosseguimento às suas campanhas expansionistas no Brasil, conquistando Sergipe

e invadindo o: 

A) Rio de Janeiro.

B) Maranhão.

C) Espírito Santo.

D) Rio Grande do Sul.

E) Estado da Bahia.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 28

Para garantir  o abastecimento contínuo de mão de obra compulsória necessária às lavouras canavieiras do

Nordeste brasileiro, a administração de Maurício de Nassau organizou expedições militares transatlânticas que

atacaram e ocuparam territórios na África, tais como: 

A) Moçambique e Madagascar.

B) Cabo Verde e Guiné-Bissau.

C) Angola e Luanda.

D) Argélia e Marrocos.

E) São Tomé e Tanzânia.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 29

A Batalha de Tejucupapo (1646) tornou-se um marco na memória popular da Zona da Mata de Pernambuco.

Durante o ataque holandês ao vilarejo, quatro mulheres destacaram-se na liderança da resistência comunitária.

O grupo de heroínas era formado por Maria Camarão, Maria Quitéria, Maria Clara e: 

A) Brites de Albuquerque.

B) Ana Néri.

C) Maria da Penha.

D) Joaquina.

E) Dandara.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 30

A expulsão dos holandeses do Nordeste em 1654 trouxe graves desdobramentos para a economia canavieira

luso-brasileira. Dominando as técnicas de cultivo e manufatura, os holandeses instalaram seus empreendimentos

agrícolas em outra região do continente americano, tornando-se os principais concorrentes do açúcar produzido

no Brasil. Essa região foi: 

A) o arquipélago das ilhas Canárias.

B) o litoral da Flórida e Carolina do Norte.

C) o Golfo do México.

D) a bacia do Rio da Prata.

E) as Antilhas (Suriname e Curaçao).

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 31

A resistência dos africanos escravizados à dominação colonial manifestou-se de formas variadas ao longo dos

séculos. Além das fugas e da organização em quilombos, o material didático aponta uma reação psicológica e

física de recolhimento, apatia e profunda tristeza que levava os cativos à ineficácia no trabalho e, muitas vezes, à

morte. Essa manifestação era chamada de: 

A) banzo.

B) xaxado.

C) calunda.

D) maracatu.

E) pedrosada.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 32

O Quilombo do Catucá, localizado nas matas próximas às áreas urbanas do Recife e de Olinda, foi alvo de

intensa repressão governamental na década de 1820. Em fevereiro de 1822, para tentar extinguir o ajuntamento

de negros fugidos, o governo da junta provincial publicou uma portaria que: 

A) concedia alforria imediata a todos os quilombolas que se alistassem na Guarda Nacional.

B) autorizava o Capitão-mor de Igarassu a armar qualquer pessoa disposta a combater o quilombo e impunha

multas aos proprietários dos escravos encontrados.

C) doava as terras das matas do Catucá aos comerciantes portugueses do Recife.

D) contratava os mercenários ingleses comandados por Lord Strangford para bombardear as matas.

E) proibia o uso de pimenta e água fervente nas ações de patrulha rural.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 33

No ano de 1710, a ocupação do Recife pelas forças de Olinda marcou o início das hostilidades diretas na Guerra

dos Mascates. Após a fuga do governador Sebastião de Castro Caldas para a Bahia, os olindenses assumiram o

controle político temporário da capitania e constituíram um novo governador, representado pela figura do: 

A) capitão-mor João da Mata.

B) coronel Chico Heráclio.

C) bispo Manuel Álvares.

D) fidalgo Dantas Barreto.

E) desembargador José Antônio Correia.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 34

Com a chegada do novo governador nomeado pela Coroa, Félix José de Mendonça, em 1711, a Guerra dos

Mascates  caminhou  para  o  encerramento.  A  atuação  de  Félix  Mendonça  caracterizou-se  pela  firmeza

administrativa e pela aplicação de punições severas à aristocracia de Olinda, tais como: 

A) a execução sumária de Bernardo Vieira de Melo no largo das Cinco Pontas.

B) a entrega de todos os engenhos rurais aos credores britânicos.

C) o confisco das terras de Igarassu para a criação de uma colônia de imigrantes suíços.

D) a prisão de mais de 150 membros da aristocracia olindense e a consolidação do Recife como sede

administrativa da capitania.

E) a restauração do nome original de Nova Lusitânia para a cidade do Recife.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 35

A decisão do príncipe regente D. João de transferir a Corte portuguesa para o Brasil em 1807 foi desencadeada

pelo contexto das Guerras Napoleônicas na Europa. O estopim geopolítico para a mudança da Família Real foi a

decretação, por Napoleão Bonaparte em 1806, do: 

A) Tratado de Tordesilhas.

B) Juramento de Tomar.

C) Alvará de 1785.

D) Pacto Colonial Unilateral.

E) Bloqueio Continental.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 36

Após a instalação da Corte joanina no Rio de Janeiro em 1808,  a Coroa portuguesa adotou uma série de

medidas  econômicas  e  culturais  que  modernizaram  a  sede  do  Império.  Dentre  as  instituições  e  decretos

promulgados por D. João no Brasil, inclui-se: 

A) a criação da Imprensa Régia, do Banco do Brasil e do Real Erário.

B) a restauração do monopólio comercial exclusivo com as cidades italianas.

C) a proibição total da entrada de missões científicas e artísticas estrangeiras.

D) a outorga da Constituição da Mandioca e a criação do Poder Moderador.

E) a abolição imediata do tráfico negreiro para todas as províncias do Norte.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 37

A eclosão da Revolução Pernambucana de 1817 esteve fundamentada em profundas insatisfações locais. Na

tomada do poder, constituiu-se um Governo Provisório republicano formado por cinco representantes escolhidos

entre diferentes segmentos sociais. Esse conselho governamental reunia representantes de: 

A) ingleses, franceses, holandeses, espanhóis e portugueses.

B) comerciantes, militares, clérigos, magistrados e senhores de engenho.

C) quilombolas, indígenas, escravizados, meeiros e caixeiros-viajantes.

D) carmelitas, jesuítas, franciscanos, beneditinos e dominicanos.

E) usineiros, operários, coronéis, cangaceiros e garimpeiros.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 38

Durante  os  75  dias  de  vigência  do  governo  revolucionário  de  1817  no  Recife,  diversas  medidas  sociais  e

administrativas foram implementadas para marcar a ruptura com a ordem colonial. Dentre as ações adotadas

pelos patriotas de 1817, destaca-se: 

A) o reestabelecimento da censura prévia e a proibição da liberdade de credo.

B) a obrigatoriedade do tratamento formal por títulos de nobreza europeus.

C) a extinção das distinções sociais, a compra de alimentos em grosso para conter a especulação e a criação da

primeira polícia nacional.

D) a doação dos engenhos rurais aos mercenários contratados no Rio de Janeiro.

E) a demolição do pelourinho do Recife e a restauração do domínio de Olinda.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 39

A  primeira  Constituição  do  Brasil,  outorgada  por  D.  Pedro  I  em  1824  após  a  dissolução  da  Assembleia

Constituinte, instituiu a estrutura política do Império. De acordo com o Artigo 98 dessa Carta Constitucional,

definiu-se um mecanismo chave da organização política, delegado privativamente ao Imperador, denominado: 

A) Poder Executivo Colegiado.

B) Regime de Padroado Regio.

C) Sufrágio Universal Masculino.

D) Poder Moderador.

E) Conselho de Estado Vitalício.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 40

No contexto das pregações republicanas que antecederam a Confederação do Equador  (1824),  a  imprensa

desempenhou papel crucial na difusão dos ideais de liberdade. O jornal Sentinela da Liberdade na Guarita de

Pernambuco, que atacava frontalmente o autoritarismo do governo imperial, era dirigido por: 

A) Frei Caneca.

B) Manuel de Carvalho.

C) Padre João Ribeiro.

D) Joaquim do Amor Divino.

E) Cipriano Barata.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 41

A abdicação de D. Pedro I em 7 de abril de 1831 deu início ao Período Regencial. Como o herdeiro do trono,

Pedro de Alcântara, tinha apenas cinco anos de idade e os parlamentares do Congresso estavam em recesso, a

transição governamental foi assegurada pela formação imediata de uma: 

A) Regência Trina Provisória.

B) Regência Una do Padre Feijó.

C) Junta dos Matutos.

D) Regência Trina Permanente.

E) Comissão da Companhia das Índias.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 42

A Guerra dos Cabanos (1832–1835) desenvolveu-se nas matas de Pernambuco e Alagoas sob a liderança militar

de Vicente de Paula. O movimento reuniu setores marginalizados que combatiam a invasão de suas terras por

proprietários rurais e atacavam as elites dominantes, a quem acusavam de ter se apropriado do poder após a

abdicação do imperador. Essas elites governistas eram apelidadas pelos cabanos de: 

A) mascates.

B) jacubinos.

C) guabirus.

D) marianos.

E) praieiros.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 43

Para reprimir definitivamente a resistência dos cabanos nas matas do interior, os presidentes das províncias de

Pernambuco (Manuel de Carvalho Paes de Andrade) e Alagoas (Antônio Pinto Chichorro da Gama) unificaram

suas forças em 1834. A estratégia militar vitoriosa adotada pelo comandante das operações, coronel Joaquim

José Luiz de Souza, consistiu em: 

A) utilizar navios a vapor para bombardear o porto do Recife.

B) oferecer alforria imediata a todos os índios de Jacuípe.

C) fazer tocaias nas matas, destruindo as plantações e cabanas dos rebeldes.

D) assinar um tratado de paz mediado pela Coroa britânica.

E) transferir a capital da província para o município de Limoeiro.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 44

O  Segundo  Reinado  (1840–1889)  teve  início  com  o  Golpe  da  Maioridade.  No  entanto,  para  conter  as

insatisfações provinciais,  o  governo centralizador  dos  conservadores  aprovou a  Lei  de  Interpretação do Ato

Adicional, cujo impacto político foi: 

A) conceder autonomia legislativa total às Câmaras Municipais de Olinda e Recife.

B) extinguir o Poder Moderador e liberar o sufrágio universal para não brancos.

C) autorizar os presidentes de província a criarem exércitos próprios.

D) anular a autonomia legislativa concedida às províncias em 1834, devolvendo ao poder central no Rio de

Janeiro os atributos de legislar.

E) aprovar o fim do recrutamento militar obrigatório em todo o Nordeste.
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 45

Na década de 1840, a vida política de Pernambuco era polarizada por dois grupos oligárquicos rivais. De um

lado estavam os conservadores, apelidados de "Guabirus"; do outro, os liberais, organizados no Partido da Praia.

O estopim para o início dos confrontos armados da Revolta da Praieira em novembro de 1848 foi a: 

A) decretação da abolição da escravidão pelo Governo Imperial.

B) elevação do povoado de Barreiros à categoria de vila autônoma.

C) execução pública do capitão Pedro Ivo na praça do Recife.

D) expulsão de todos os sacerdotes jesuítas das escolas de Olinda.

E) nomeação do conservador mineiro Herculano Ferreira Pena para a presidência da província de Pernambuco.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 46

Com a Proclamação da República em 15 de novembro de 1889, os marechais Deodoro da Fonseca e Floriano

Peixoto governaram o país durante a fase conhecida como República da Espada (1889–1894). Em Pernambuco,

o período de governo do Marechal Floriano Peixoto foi marcado por intensa agitação política local sob a gestão

do governador: 

A) Barbosa Lima.

B) Rosa e Silva.

C) Herculano Bandeira.

D) Sigismundo Gonçalves.

E) Correia da Silva.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 47

A partir  de  1894,  a  República  Oligárquica  consolidou o  predomínio  das elites  agrárias.  Em Pernambuco,  a

oligarquia  rosista  manteve  o  controle  do  estado  por  anos  através  do  alinhamento  com  a  Política  dos

Governadores. Além do setor açucareiro, industrializados do ramo Têxtil (fiação e tecelagem) projetaram-se na

economia estadual, destacando-se empresários como Batista da Silva (Recife), Oton Bezerra de Melo (Goiana)

e: 

A) Estácio Coimbra (Barreiros).

B) Manuel Borba (Moreno, Escada e Camaragibe).

C) Costa de Azevedo (Catende).

D) José Pessoa de Queiroz (Santa Terezinha).

E) Chico Heráclio (Limoeiro).
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EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 48

No final da década de 1930, durante a ditadura do Estado Novo, o interventor Agamenon Magalhães cercou-se

de um grupo de assessores recém-formados e católicos praticantes, destinados a dirigir as várias secretarias do

governo estadual. Esse grupo de jovens colaboradores ficou conhecido como os: 

A) jacubinos.

B) guabirus.

C) marianos.

D) praieiros.

E) mascates.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 49

A repressão policial durante a interventoria de Agamenon Magalhães (1937–1945) em Pernambuco foi exercida

de forma autoritária  sobre movimentos sociais,  estudantis  e  operários.  O aparelho policial  do estado nesse

período esteve sob o comando direto de figuras como Malvino Reis e do coronel: 

A) Dantas Barreto.

B) Carlos de Lima Cavalcanti.

C) Sérgio Loreto.

D) Etelvino Lins.

E) Barbosa Lima Sobrinho.

EP QUESTÃO INÉDITA 2026

QUESTÃO 50

A cultura de Pernambuco expressa-se através de rica variedade de folguedos, festas e tradições populares. Na

cidade de Bezerros, no Agreste pernambucano, a tradição cultural que é vivenciada durante todo o ano e se

torna destaque principal no período carnavalesco é a figura dos: 

A) caboclinhos.

B) mamulengos.

C) blocos líricos.

D) bonecos gigantes.

E) papangus.
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GABARITOS COMENTADOS (MÓDULO 1: QUESTÕES 01 A 50)

QUESTÃO 01 Alternativa A

O Capítulo 1 explica que a necessidade de novas rotas impulsionou as navegações portuguesas para obter

especiarias e metais preciosos, rompendo o monopólio comercial exercido pelas cidades italianas e pelos árabes

no Mar Mediterrâneo.

QUESTÃO 02 Alternativa C

Conforme o Capítulo 2, os portugueses denominaram de Tupi os povos do litoral por suas semelhanças culturais.

Já para os grupos do interior com os quais tiveram menor contato inicial, deram a denominação geral de Tapuia.

QUESTÃO 03 Alternativa E

O Capítulo 3 detalha que os direitos do donatário constavam no Foral: monopólio da justiça, liderança militar,

fundação de vilas, doação de sesmarias, direito de passagens e retenção da vintena da extração do pau-brasil.

QUESTÃO 04 Alternativa B

De acordo com o texto citado do historiador Evaldo Cabral de Mello (Capítulo 4), Duarte Coelho adotou para a

capitania o nome oficial de Nova Lusitânia. Após seu falecimento, essa designação foi preterida pelo topônimo

tupi Pernambuco.

QUESTÃO 05 Alternativa D

A transcrição do Foral de Olinda de 12 de março de 1537 (Capítulo 5) estabelece como território da Vila a

extensão da "ribeira do mar até o arrecife dos navios", área portuária e de pescadores correspondente ao atual

Bairro do Recife.

QUESTÃO 06 Alternativa B

O estudo  toponímico  do  Capítulo  6  indica  a  tese  de  Vanildo  Cavalcanti,  segundo  a  qual  Marim  ou  Mar-y

significaria "Água ou Rio dos Franceses", evidenciando que comerciantes franceses haviam se estabelecido no

local antes dos portugueses.

QUESTÃO 07 Alternativa D

O Capítulo 7 descreve a biografia de Brites de Albuquerque. Após a morte do marido Duarte Coelho em 1554,

ela assumiu a gestão da Capitania de Pernambuco, recebendo o título histórico de "A Primeira Governante das

Américas".

QUESTÃO 08 Alternativa A

De  acordo  com  o  Capítulo  8,  existiam  duas  modalidades  de  engenhos:  os  movidos  por  tração  animal

(denominados trapiches) e os movidos por roda d'água (denominados reais).
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QUESTÃO 09 Alternativa C

O Capítulo 8 relata que os lavradores pobres (brancos e mestiços) produziam como meeiros e eram obrigados a

utilizar  a  moenda  dos  senhores  de  engenho.  Por  essa  razão  contratual,  suas  lavouras  eram chamada  de

fazendas obrigadas.

QUESTÃO 10 Alternativa E

O Capítulo  9  explica  que  a  União  Ibérica  tornou  a  Holanda  inimiga  do  império  espanhol.  Os  investidores

flamengos foram afastados do comércio açucareiro luso-brasileiro, o que levou a WIC a invadir Pernambuco para

recuperar esse lucrativo negócio.

QUESTÃO 11 Alternativa C

O Capítulo 9 registra com exatidão factual que a frota de 67 navios holandeses comandada por Hendrick Loncq

desembarcou na Praia de Pau Amarelo no dia 6 de fevereiro de 1630.

QUESTÃO 12 Alternativa A

Conforme o Capítulo 9, ao recuar de Olinda e Recife, Matias de Albuquerque fundou o Arraial do Bom Jesus. A

partir desse reduto, os luso-brasileiros travaram cinco anos de guerra de guerrilhas ("guerra basílica") contra o

invasor.

QUESTÃO 13 Alternativa D

O Capítulo 9 aponta Domingos Fernandes Calabar, contrabandista nascido em Porto Calvo (Alagoas), como um

eficaz colaborador das tropas holandesas. Foi preso, executado e esquartejado pelos luso-brasileiros em 1635.

QUESTÃO 14 Alternativa E

O Capítulo 9 detalha a modernização urbana promovida por Nassau na Ilha de Antônio Vaz sob o projeto do

arquiteto Peter Post, onde foi erguida a cidade de Mauritsstadt (Maurícia).

QUESTÃO 15 Alternativa B

O Capítulo 9 diferencia os artistas trazidos por Nassau: Franz Post privilegiava a paisagem (seres humanos

discretos em meio à natureza), enquanto Albert Eckhout focava nos tipos humanos (natureza como moldura).

QUESTÃO 16 Alternativa D

O Capítulo 10 explica que a saída de Nassau e o governo da nova comissão da WIC geraram o aumento das

taxas de juros e a cobrança rígida dos empréstimos. Para os senhores de engenho, expulsar os holandeses

significava cancelar essas dívidas.

QUESTÃO 17 Alternativa E

O  Capítulo  10  desmistifica  análises  ideológicas  de  Tejucupapo  (1646):  na  ausência  dos  homens  que

comercializavam caranguejos no Recife, as mulheres defenderam seu vilarejo, suas vidas e seus filhos contra

saqueadores batavos.
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QUESTÃO 18 Alternativa B

O Capítulo 10 relata que, cercados por terra e mar, os holandeses renderam-se na Campina da Taborda em 26

de janeiro de 1654, permitindo a entrada das tropas de João Fernandes Vieira no Recife no dia seguinte.

QUESTÃO 19 Alternativa A

O Capítulo 11 aponta que o Quilombo dos Palmares, localizado na Serra da Barriga, sobreviveu por quase 65

anos até  ser  destruído em 1694 por  uma expedição militar  de  9  mil  homens comandada pelo  bandeirante

Domingos Jorge Velho.

QUESTÃO 20 Alternativa C

De acordo  com o  Capítulo  11,  entre  1820  e  1821,  no  contexto  das  rivalidades  políticas  provocadas  pelas

reformas em Portugal, os proprietários de escravos decidiram armar seus cativos e a população não branca, o

que facilitou as fugas para o Quilombo do Catucá.

QUESTÃO 21 Alternativa E

O Capítulo 11 descreve a Pedrosada (fevereiro de 1823) ressaltando o seu caráter de tensão racial: o militar

Pedro Pedroso soltou diversos negros e pardos das cadeias e mandou prender cidadãos europeus.

QUESTÃO 22 Alternativa B

O Capítulo 12 mostra que a Guerra dos Mascates (1710-1711) decorreu do endividamento dos senhores de

engenho de Olinda junto aos comerciantes do Recife. O estopim foi a elevação do Recife à categoria de vila em

1709, com a instalação do pelourinho.

QUESTÃO 23 Alternativa C

O Capítulo 12 registra que em 10 de novembro de 1710, Bernardo Vieira de Melo e aliados propuseram romper

com Portugal e estabelecer em Pernambuco uma república independente e plutocrática aos moldes de Veneza.

QUESTÃO 24 Alternativa D

O Capítulo 13 lista o descontentamento nordestino com a transferência da Corte em 1808: impostos elevados

cobrados do Nordeste para custear os luxos do Rio de Janeiro e a concessão de privilégios e altos cargos aos

portugueses.

QUESTÃO 25 Alternativa A

O Capítulo 13 aborda a Conspiração dos Suassunas (1801), liderada pelos irmãos Cavalcanti de Albuquerque no

Engenho Suassuna (Jaboatão), articulando um projeto republicano de independência.

QUESTÃO 26 Alternativa A

O Capítulo 13 elenca as causas da Revolução de 1817: abusos fiscais da Corte, privilégios aos portugueses,

seca severa de 1816 e a crise econômica provocada pelas oscilações nas vendas do açúcar e algodão.
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QUESTÃO 27 Alternativa D

O Capítulo 13 destaca a limitação ideológica do movimento de 1817: apesar das ideias iluministas, da República

e da liberdade de imprensa e credo, o Governo Provisório manteve o trabalho escravo para preservar a base

agrária.

QUESTÃO 28 Alternativa B

O Capítulo 13 relata que, após esmagar a Revolução de 1817, a Coroa puniu Pernambuco desmembrando a

comarca das Alagoas, que foi declarada província independente como prêmio por manter-se fiel ao Rei.

QUESTÃO 29 Alternativa E

O Capítulo 14 explica que a outorga da Constituição de 1824 por D. Pedro I  revoltou os liberais devido ao

centralismo  do  Poder  Moderador  (Art.  98),  que  garantia  autoridade  sobre  os  demais  poderes  e  anulava  a

autonomia provincial.

QUESTÃO 30 Alternativa C

O Capítulo 14 destaca a atuação de Frei Caneca (Joaquim do Amor Divino Rabelo), que dirigia o jornal O Typhis

Pernambucano denunciando o absolutismo imperial e conclamando o povo à Confederação do Equador.

QUESTÃO 31 Alternativa B

Conforme a história da Confederação do Equador (Capítulo 14), Pernambuco sofreu nova punição territorial após

a derrota de 1824, perdendo o território da Comarca do São Francisco para a Província da Bahia.

QUESTÃO 32 Alternativa C

O Capítulo 15 cita o historiador Marcus Carvalho para definir a Guerra dos Cabanos (1832-1835): uma guerra

popular das "gentes do mato" (índios, escravos e posseiros) na defesa da posse de suas terras e inicialmente

com caráter restaurador (retorno de D. Pedro I).

QUESTÃO 33 Alternativa E

O Capítulo 16 aborda o Golpe da Maioridade (1840): os liberais anteciparam a maioridade de D. Pedro II aos 14

anos para derrubar a regência conservadora de Araújo Lima e restabelecer a ordem pacificada no Império.

QUESTÃO 34 Alternativa A

O Capítulo 16 indica que o nome da Revolta da Praieira (1848) origina-se do jornal liberal Diário Novo, cujas

oficinas e redação localizavam-se na Rua da Praia, no Recife.

QUESTÃO 35 Alternativa D

O Capítulo 16 enumera os pontos do "Manifesto ao Mundo" (1849) da Praieira: voto livre e universal, extinção do

Poder  Moderador,  liberdade  de  imprensa,  fim  do  recrutamento  obrigatório  e  nacionalização  do  comércio  a

retalho.
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QUESTÃO 36 Alternativa C

O Capítulo 16 destaca o Capitão Pedro Ivo, figura lendária da Praieira que manteve a resistência nas matas

pernambucanas e imortalizou-se na literatura romântica de Castro Alves e Álvares de Azevedo.

QUESTÃO 37 Alternativa E

O Capítulo 17 aponta que, com a Proclamação da República, o controle político de Pernambuco passou para o

Conselheiro Rosa e Silva, que dominou a política estadual na Primeira República elegendo vários governadores.

QUESTÃO 38 Alternativa D

O Capítulo 17 descreve o coronelismo na República Velha: sem o voto secreto, os coronéis utilizavam o "voto de

cabresto" (abuso de autoridade, compra de votos e uso da máquina pública) para controlar o eleitorado local.

QUESTÃO 39 Alternativa B

O Capítulo 17 relata que a hegemonia de Rosa e Silva foi quebrada em 1911 com a eleição do General Dantas

Barreto, apoiado pela "Política das Salvações" implementada no governo do presidente Marechal Hermes da

Fonseca.

QUESTÃO 40 Alternativa A

O Capítulo 17 associa expressamente a expansão das usinas de açúcar ao surgimento de grandes líderes

políticos rurais: Costa de Azevedo (Usina Catende), José Pessoa de Queiroz (Usina Santa Terezinha) e Estácio

Coimbra (Usina Barreiros).

QUESTÃO 41 Alternativa D

O Capítulo  17  detalha  a  gestão  de  Agamenon  Magalhães  durante  o  Estado  Novo:  promoveu  uma política

agressiva de remoção dos mocambos e palafitas das áreas de manguezais do Recife, transferindo a população

para casas populares na periferia.

QUESTÃO 42 Alternativa A

O Capítulo 17 registra que, em 1945, Agamenon Magalhães criou uma legislação antitruste regulamentando

grandes empresas, apelidada pejorativamente por Assis Chateaubriand de "Lei Malaia" em alusão ao apelido de

"China Gordo".

QUESTÃO 43 Alternativa B

O  Capítulo  18  aborda  os  movimentos  sociais  pré-1964,  destacando  as  Ligas  Camponesas  (Sociedade  de

Agrícolas e Pecuários de Pernambuco), nascidas no Engenho Galileia (Vitória de Santo Antão) sob a liderança

do advogado Francisco Julião.

QUESTÃO 44 Alternativa C

O Capítulo 18 registra que, após o golpe de 1964, o governador Miguel  Arraes recusou-se a modificar seu

governo reformista, sendo preso no Palácio, levado a Fernando de Noronha e forçado ao exílio na Argélia.
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QUESTÃO 45 Alternativa E

O Capítulo 18 traz a atualização do processo político pernambucano, registrando que nas eleições de 2022

Raquel Lyra foi eleita governadora, tornando-se a primeira mulher a chefiar o Poder Executivo no Pernambuco

republicano.

QUESTÃO 46 Alternativa E

O Capítulo 19 destaca que, no ano de 2012, em cerimônia realizada em Paris, a UNESCO declarou o Frevo

como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.

QUESTÃO 47 Alternativa B

O Capítulo 19 identifica o Maracatu Rural "Cambinda Brasileira", fundado em 1918 no Engenho Cumbe (Nazaré

da Mata), como o grupo de Maracatu de Baque Solto mais antigo em atividade ininterrupta no país.

QUESTÃO 48 Alternativa D

O Capítulo  19  explicita  a  legislação  patrimonial  estadual:  "O  bolo  Souza  Leão,  o  bolo  de  rolo  e  a  cartola

receberam, por lei, status de Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de Pernambuco."

QUESTÃO 49 Alternativa C

O Capítulo 20 enfatiza que a religião do Candomblé foi um dos principais instrumentos utilizados pela população

afro-brasileira para preservar a memória e a dignidade de seus antepassados frente à violência escravista.

QUESTÃO 50 Alternativa A

O Capítulo 20 lista a herança gastronômica africana e destaca que, diante da escassez de alimentos concedidos

pelos senhores, os escravizados inventaram combinações marcantes como o mungunzá e o pirão escaldado

(massapê).
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ANÁLISE E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA (MÓDULO 2: QUESTÕES 01 A 50)

QUESTÃO 01 Alternativa A

O Capítulo 1 destaca que o avanço da cartografia, a invenção das caravelas e o aperfeiçoamento da bússola, do

quadrante e do astrolábio foram essenciais para a realização das navegações ultramarinas.

QUESTÃO 02 Alternativa B

No Capítulo 2, o trecho transcrito da Carta de Caminha relata que os primeiros ameríndios vistos eram "pardos,

nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas", trazendo arcos e setas nas mãos.

QUESTÃO 03 Alternativa C

Conforme o Capítulo 2, a área de produção de pau-brasil em São Lourenço da Mata era levada por via fluvial até

o Paço do Fidalgo, localidade que corresponde hoje ao Bairro de Santana, no Recife.

QUESTÃO 04 Alternativa D

De acordo  com o  Capítulo  2,  os  caetés  habitavam entre  Itamaracá  e  o  rio  São  Francisco,  aliaram-se  aos

comerciantes franceses e tornaram-se inimigos dos portugueses, sendo posteriormente escravizados na lavoura

canavieira.

QUESTÃO 05 Alternativa E

O Capítulo 3 indica que Martim Afonso de Sousa fundou a vila de São Vicente em 1532 e estabeleceu o cultivo

da cana, ordenando a construção do primeiro engenho da América portuguesa.

QUESTÃO 06 Alternativa A

O Capítulo 3 elenca as causas do fracasso geral das Capitanias Hereditárias: escassez de recursos financeiros,

distância da Europa, falta de terras férteis em algumas regiões, transporte/comunicação precários e conflitos

com os nativos.

QUESTÃO 07 Alternativa B

O Capítulo 4 registra que a expedição de Gaspar de Lemos (1501) teria fundado feitorias em Igarassu e no

Canal de Santa Cruz em Itamaracá, e que Cristóvão Jacques foi posteriormente escolhido para defender o local.

QUESTÃO 08 Alternativa C

Conforme o  Capítulo  4,  os  cariris  habitavam o  sertão  e  destacaram-se  por  sua  reação  aguerrida  contra  a

colonização portuguesa nos séculos XVI e XVII, formando grupos na Guerra dos Bárbaros.

QUESTÃO 09 Alternativa D

O Capítulo 4 apresenta a tabela e o texto sobre as comunidades indígenas remanescentes em Pernambuco:

Fulni-ô (Águas Belas), Pancararus (Tacaratu) e Xucurus (Cimbres).
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QUESTÃO 10 Alternativa E

O Capítulo 4 relata que, após a morte de Duarte Coelho em 1554, seus filhos ocuparam os vales dos rios

Pirapama-Jaboatão, Ipojuca, Sirinhaém, Formoso, Una, Manguape, Mundaú e São Miguel.

QUESTÃO 11 Alternativa A

Conforme  o  Capítulo  4,  das  alianças  de  Jerônimo  de  Albuquerque  surgiram  ramos  familiares  tradicionais:

Albuquerque Maranhão, Albuquerque Melo, Acioly, Lins e Cavalcanti.

QUESTÃO 12 Alternativa B

O Capítulo 5 menciona a versão poética de Frei Vicente do Salvador em sua História do Brasil, que atribui a frase

"oh linda situação para se construir uma vila!" a um galego, criado de Duarte Coelho.

QUESTÃO 13 Alternativa C

O  Capítulo  5  cita  a  hipótese  de  Adolpho  Varnhagen,  segundo  a  qual  o  nome  Olinda  foi  tirado  de  uma

personagem (a princesa nórdica Olinda) da novela de cavalaria Amadis de Gaula.

QUESTÃO 14 Alternativa D

De acordo com o Capítulo 5, o texto do Foral de Olinda de 1537, cuja cópia da câmara fora perdida no incêndio

de 1631, foi reencontrado em 1654 no Mosteiro de São Bento de Olinda.

QUESTÃO 15 Alternativa E

O Capítulo 5 traz as datas precisas da instalação das ordens religiosas em Olinda: Carmelitas (1580), Jesuítas

(1583), Franciscanos (1585) e Beneditinos (1586).

QUESTÃO 16 Alternativa A

O Capítulo 7 registra que, entre 1516 e 1517, Duarte Coelho exerceu a função de embaixador português junto à

corte do rei do Sião (atual Tailândia) e navegou no mar da China.

QUESTÃO 17 Alternativa B

Conforme o Capítulo 7, Duarte Coelho desembarcou em Pernambuco no dia 9 de março de 1535, na ilha de

Itamaracá, em uma antiga feitoria chamada "Marcos".

QUESTÃO 18 Alternativa C

O Capítulo 7 aponta que, em 1542, Jerônimo de Albuquerque construiu o Engenho Nossa Senhora da Ajuda

(também chamado Engenho do Beberibe ou Engenho Velho), o primeiro de Olinda.

QUESTÃO 19 Alternativa D

De acordo com o Capítulo 7, no ano de 1578, na famosa batalha de Alcácer Quibir no Marrocos, faleceram o rei

D. Sebastião e o segundo donatário Duarte de Albuquerque Coelho.
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QUESTÃO 20 Alternativa E

O Capítulo 8 explica que a cana-de-açúcar já era cultivada desde o século VIII na Espanha árabe e na Sicília,

locais considerados principais produtores de açúcar na Europa.

QUESTÃO 21 Alternativa A

Conforme o Capítulo 8,  a etapa de cozimento da garapa em grandes tachos de cobre ocorria na casa das

caldeiras e fornalhas.

QUESTÃO 22 Alternativa B

O Capítulo 8 cita o relato do padre Fernão Cardim em 1585 sobre a opulência dos senhores de engenho de

Olinda, afirmando haver "mais vaidade em Pernambuco do que em Lisboa".

QUESTÃO 23 Alternativa C

O Capítulo 9 registra que, ao assinar o Juramento de Tomar oficializando a União Ibérica, Filipe II garantiu que a

administração colonial e as atividades mercantis continuariam sob controle português.

QUESTÃO 24 Alternativa D

Conforme o Capítulo 9, a administração filipina dividiu a colônia em dois estados: o Estado do Maranhão (Grão-

Pará, Maranhão e Ceará) e o Estado do Brasil (demais regiões).

QUESTÃO 25 Alternativa E

O Capítulo 9 relata que a dominação holandesa se consolidou entre 1632 e 1635 com a tomada de Itamaracá,

Paraíba, Rio Grande do Norte e o Arraial do Bom Jesus.

QUESTÃO 26 Alternativa A

O Capítulo 9 explica que a desorganização provocada pelas guerras luso-holandesas facilitou a fuga de centenas

de cativos para a Serra da Barriga, onde se expandiu o Quilombo dos Palmares.

QUESTÃO 27 Alternativa B

De acordo com o Capítulo 9, apesar do tratado de trégua de 1641 entre Portugal e Holanda, Nassau continuou

sua expansão, conquistando Sergipe e invadindo o Maranhão.

QUESTÃO 28 Alternativa C

O Capítulo 9 menciona que as forças holandesas sob Nassau atacaram Angola e Luanda na África para garantir

o fornecimento de escravizados aos engenhos do Nordeste.

QUESTÃO 29 Alternativa D

O Capítulo 10 identifica as quatro mulheres de Tejucupapo que lideraram a reação armada em 1646: Maria

Camarão, Maria Quitéria, Maria Clara e Joaquina.
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QUESTÃO 30 Alternativa E

Conforme o Capítulo 10, após a expulsão do Brasil, os holandeses levaram as técnicas de produção de açúcar

para as Antilhas (Suriname e Curaçao), tornando-se concorrentes do açúcar brasileiro.

QUESTÃO 31 Alternativa A

O Capítulo 11 descreve o banzo como a atitude de recolhimento, tristeza e apatia que afetava os escravizados

diante da violência do sistema, levando muitos à morte.

QUESTÃO 32 Alternativa B

Conforme o Capítulo 11, em fevereiro de 1822 a junta governamental publicou portaria autorizando o Capitão-

mor de Igarassu a armar voluntários contra o Quilombo do Catucá e aplicando multas aos donos dos escravos

encontrados.

QUESTÃO 33 Alternativa C

O Capítulo 12 relata que em 1710 os olindenses ocuparam o Recife e constituíram como novo governador o

bispo Manuel Álvares, que contou com apoio metropolitano.

QUESTÃO 34 Alternativa D

O Capítulo 12 registra que o novo governador Félix José de Mendonça (1711) mandou prender mais de 150

membros da aristocracia de Olinda e consolidou o Recife como sede da administração.

QUESTÃO 35 Alternativa E

Conforme o Capítulo 13, Napoleão Bonaparte decretou o Bloqueio Continental em 1806 para asfixiar a economia

inglesa, evento que motivou a transferência da Família Real para o Brasil.

QUESTÃO 36 Alternativa A

O Capítulo 13 elenca as realizações do período joanino no Brasil: criação do Banco do Brasil, Imprensa Régia,

Real Erário, Escola de Ciências, Artes e Ofícios, entre outras.

QUESTÃO 37 Alternativa B

O Capítulo 13 indica que em 7 de março de 1817 formou-se um governo provisório de cinco representantes

escolhidos entre comerciantes, militares, clérigos, magistrados e senhores de engenho.

QUESTÃO 38 Alternativa C

De acordo com o Capítulo 13, o governo de 1817 extinguiu distinções sociais, comprou alimentos para conter a

especulação dos portugueses e criou a primeira polícia nacional.

QUESTÃO 39 Alternativa D

O  Capítulo  14  explica  que  o  Artigo  98  da  Constituição  de  1824  instituiu  o  Poder  Moderador,  delegado

privativamente ao Imperador como chave da organização política.
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QUESTÃO 40 Alternativa E

O Capítulo 14 menciona o jornal Sentinela da Liberdade na Guarita de Pernambuco, dirigido por Cipriano Barata

para combater o autoritarismo imperial.

QUESTÃO 41 Alternativa A

Conforme o Capítulo 15, com a abdicação de D. Pedro I em abril de 1831 e o recesso do Congresso, formou-se

a Regência Trina Provisória (Lima e Silva, Senador Vergueiro e Marquês de Caravelas).

QUESTÃO 42 Alternativa B

O Capítulo 15 indica que os cabanos lutavam contra os privilégios dos "Jacubinos", grupo acusado de ter se

apropriado do poder provincial após a saída de D. Pedro I.

QUESTÃO 43 Alternativa C

De acordo com o Capítulo 15, em 1834 o coronel Joaquim José Luiz de Souza reprimiu os cabanos fazendo

tocaias nas matas e destruindo todas as plantações e cabanas.

QUESTÃO 44 Alternativa D

O Capítulo 16 explica que a Lei de Interpretação do Ato Adicional anulou a autonomia legislativa concedida às

províncias em 1834, centralizando o poder no Rio de Janeiro.

QUESTÃO 45 Alternativa E

Conforme o  Capítulo  16,  os  confrontos  armados  da  Praieira  iniciaram-se  em Olinda  após  a  nomeação  do

conservador mineiro Herculano Ferreira Pena para a presidência da província em 7 de novembro de 1848.

QUESTÃO 46 Alternativa A

O Capítulo 17 aponta que durante o governo do Marechal Floriano Peixoto o controle de Pernambuco esteve

com o governador Barbosa Lima, em uma gestão de intensa agitação política.

QUESTÃO 47 Alternativa B

O Capítulo 17 lista os industriais do ramo têxtil que se destacaram no estado: Batista da Silva (Recife), Oton

Bezerra de Melo (Goiana) e Manuel Borba (Moreno, Escada e Camaragibe).

QUESTÃO 48 Alternativa C

De acordo com o Capítulo 17, Agamenon Magalhães reuniu em sua gestão no Estado Novo um grupo de jovens

recém-formados e católicos conhecidos como "marianos".

QUESTÃO 49 Alternativa D

O Capítulo  17 registra  que a  polícia  pernambucana reprimiu  autoritariamente  os  movimentos  sociais  sob o

comando de Malvino Reis e do coronel Etelvino Lins.
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QUESTÃO 50 Alternativa E

O Capítulo 19 destaca a tradição do papangu na cidade de Bezerros, vivenciada durante todo o ano e com

grande efervescência no período carnavalesco.
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